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A
o chegar à terceira idade, o brasi-
leiro viverá, em média, mais 22,5 
anos. Se for homem, a taxa cai para 
20,7 anos. Se for mulher, sobe pa-

ra 24 anos, indica novo estudo do IBGE. 
Diferenças à parte, o fato é que a entrada 
nos 60 desperta hoje expectativas e desa-
fios bem distintos dos que existiam a pou-
co tempo atrás. A projeção é praticamente 
o dobro da feita pelo mesmo instituto para 
os idosos em 1940, quando se previa 13,2 
anos para uma população geral que vivia 
em média até 45,5 anos. São claros os si-
nais do tempo na pirâmide etária brasilei-
ra, o que tornam urgentes os ajustes para 
que as demandas de uma população lon-
geva, incluindo aqueles que ultrapassam 
a sexta década de vida, sejam atendidas. 

Ao Correio, Izabel Marri, gerente de Es-
tudos e Análises da Dinâmica Demográfica 
do IBGE, atribui o aumento da expectativa 
de vida entre idosos e indivíduos das demais 
faixas etária ao “conjunto de melhorias nas 
condições de vida, no aumento da escola-
ridade, na renda e nas políticas de atendi-
mento à saúde da população”. A análise aca-
ba também por indicar o destino para no-
vos investimentos e mudanças de postura. 

No campo da saúde pública, por exemplo, 
há o tensionamento das cronicidades. Dados 
do Ministério da Saúde indicam que, de cada 
10 brasileiros com mais de 50 anos, sete têm 
ao menos uma doença crônica — enfermi-
dades incuráveis e que, quando não contro-
ladas, resultam em prejuízos na qualidade do 
envelhecimento, como hipertensão e diabe-
tes. Soma-se ao excesso de morbidades o uso 
massivo do Sistema Único de Saúde (SUS) por 
idosos, indicando a necessidade da formu-
lação de políticas e protocolos que conside-
rem demandas específicas dessa população.

Estimativas do Tesouro Nacional dão 
ideia dos impactos dessas despesas no 
Orçamento Federal. Espera-se uma de-
manda acumulada em saúde de R$ 67,2 
bilhões adicionais até 2034, em valores 
de 2023, considerando o envelhecimen-
to populacional. Vale lembrar que a pas-
ta é, no momento, um dos alvos de cortes 
de gastos do governo. Além disso, o Mi-
nistério dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania, uma das apostas da nova ges-
tão Lula, se apresentou tendo o direito ao 
envelhecimento saudável como uma das 
principais frentes de atuação. 

A questão previdenciária é outro ponto 
nevrálgico. Se hoje 15,6% da população bra-
sileira é idosa, em 2070, a taxa subirá para 
37,8%. A reforma da Previdência de 2019 es-
tabeleceu, para aposentadorias, idade mí-
nima obrigatória de 65 anos (homens) e 62 
(mulheres) para quem ingressou no mer-
cado de trabalho após novembro daquele 
ano. O Banco Mundial, porém, recomen-
da que, diante do ritmo acelerado de enve-
lhecimento dos brasileiros, adote-se o piso 
de 72 anos para ambos os sexos já em 2040. 

O próprio estudo indica os obstáculos 
para a nova mudança: “o estado de saúde 
da população e as realidades sociopolíti-
cas”. São, de fato, grandes dificultadores, 
mas esperar o aumento da pressão nas 
contas públicas para, só depois, desenvol-
ver políticas que respondam às exigências 
do envelhecimento, além de pouco estra-
tégico — sob o risco da adoção de medi-
das ineficazes e/ou eleitoreiras —, é cruel 
e desrespeitoso com quem trabalha e de-
seja viver de forma digna e plena indepen-
dentemente da idade. O Brasil longevo não 
tem mais tempo para postergar os cuida-
dos com a velhice.

Envelhecimento 
pressiona por novas 
políticas públicas

Maestro soberano 
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Em estada recente no Rio de Janeiro, 
pude perceber nos ambientes artísticos, 
bares, restaurantes e até mesmo na praia 
que um dos assuntos recorrentes dos ba-
te-papos era Tom Jobim musical, que re-
trata a vida e a música de Antônio Carlos 
de Almeida Brasileiro Jobim.

 A trajetória do maestro soberano, como 
cantou Chico Buarque em Paratodos (faixa 
de LP homônimo), é mostrada em cena a 
partir do texto escrito por Nelson Motta e 
Pedro Brício, que, anteriormente, escreve-
ram Elis — A musical, visto em Brasília há 
10 anos, no auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães.

Elton Towersey, brilhantemente, dá vida 
a Tom; enquanto Otávio Muller e Jean Amo-
rim destacam-se ao interpretarem Vinicius 
de Moraes e João Gilberto, respectivamen-
te. A eles se  juntam um elenco de 25 ato-
res e 13 músicos, sob  direção artística de 
João Fonseca e musical de Thiago Gimenes.

Durante  duas horas e meia, atores e ins-
trumentistas ocupam o palco e levam en-
cantamento ao público com uma história 
bem contada e música de altíssima quali-
dade. Desde a estreia, em 17 de outubro, o 
musical vem lotando o Teatro Casa Grande, 
no Shopping Leblon, na Zona Sul carioca.

Praticamente nada ficou de fora do espe-
táculo, no que se refere a fatos relevantes da 
trajetória de Tom. Mais do que isso, conse-
gue captar a alma de quem, para muitos, é 
o artista de maior relevância da música po-
pular brasileira, ocupando patamar seme-
lhante ao do genial Pixinguinha.

Chamam a atenção no roteiro fatos his-
tóricos, como o início da parceria com 

Vinicius e a consequente criação da Bossa 
Nova, tendo João Gilberto como principal 
intérprete; e o encontro com Frank Sinatra 
em Nova York. Obviamente, não foi esque-
cido o lançamento do álbum Elis & Tom, 
gravado no MGM Studios, em Los Angeles, 
na Califórnia (EUA), e lançado no mês de 
agosto de 1974 pela Polygram.

Além disso, quem assiste a Tom Jobim 
musical  entra em estado de epifania ao ou-
vir canções emblemáticas da obra jobinia-
na, como Águas de março, Chega de sauda-
de, Corcovado, Garota de Ipanema, Pela Luz 
dos olhos teus, O morro não tem vez, Wave e 
Água de beber. Essa composta em Brasília, 
mais especificamente no Catetinho, onde, 
em 1959, Tom e Vinicius se hospedaram pa-
ra compor Sinfonia do Alvorada, a pedido 
do presidente Juscelino Kubitschek.

No Instituto Antônio Carlos Jobim, ins-
talado no Jardim Botânico do Rio de Janei-
ro, mantém-se em cartaz uma mostra que 
reúne discos lançados pela Polygram entre 
1963 e 1994, fotos, documentos e outros ob-
jetos relacionados com o legado do ídolo in-
conteste. A instituição existe para cuidar do 
acervo deixado por ele. O acesso dos inte-
ressados em conhecê-lo é gratuito.

Dois anos antes de Tom partir para ou-
tra dimensão, Fernando Barros e eu o en-
trevistamos na casa dele, localizada no Alto 
Leblon, com ampla visão do Jardim Botâni-
co. Durante a conversa, ele se ateve, por um 
bom tempo, a falar sobre o urubu. Chegou, 
inclusive, a escrever um poema, intitulado 
Ode ao urubu, no qual lista cinco espécies 
brasileiras da ave que, para ele, não tinha 
nada de mau agouro.
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PEC das praias

É um verdadeiro acinte e um descaso com o 
povo brasileiro o Senado Federal querer dar gua-
rida à PEC das praias! Pior ainda é o atual minis-
tro do Turismo sinalizar que estaria disposto a 
discutir a proposta de emenda constitucional fa-
zendo a seguinte declaração: “Pelo que li no texto, 
estamos falando de praias inóspitas, que estão fo-
ra da rota, sem infraestrutura. Ninguém quer fe-
char Ipanema, chegar lá e dizer que, a partir de 
agora, ninguém entra”, conforme publicação lida 
no Jornal do Commercio do Recife. Quanta igno-
rância e falta de respeito com o patrimônio pú-
blico e com as populações ribeirinhas! É justa-
mente nas praias inóspitas que os grandes lati-
fundiários hoteleiros estão de olho, para priva-
tizar a orla com construções de grandes resorts 
e condomínios de luxo, proibindo o povo em ge-
ral de ter acesso ao mar para lazer ou para tirar o 
seu sustento, no caso dos pescadores ribeirinhos. 
Uma lástima! 

 » Paulo Molina Prates 

Asa Norte

Golpe

Bolsonaro pediu ao ministro Alexandre de Mo-
raes e ao presidente Lula a anistia que, segundo 
ele, seria a solução para a pacificação no Brasil. É 
muito cara de pau de quem não tem limites para 
continuar fazendo de tudo para voltar ao poder. 
Se realmente o que ele está  pedindo para pacifi-
cação no país fosse verdade, ele assumiria que foi 
ele o mentor do golpe e não deixaria seus aliados, 
civis e militares que estão sendo investigados e 
presos, pagarem sozinhos essa conta. Sobrou pa-
ra alguns militares e assessores que estão sen-
do julgados e condenados por terem embarcado 
nessa loucura. Que moral Bolsonaro tem para fa-
lar em pacificação se foi ele o maior incentivador 
do ódio e da polarização política entre a extrema 
direita e a esquerda no Brasil?

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Saúde

Mais uma vez, acompanho um relato de dis-
cussão com um profissional de saúde do DF e 
percebo a mesma coisa: o usuário do serviço pú-
blico é que está errado, pois foi atendido da me-
lhor maneira possível, recebeu um atendimento 
de excelência. Será mesmo? Será que o pai, um fi-
lho ou uma mãe sempre vão estar errados quan-
do se depararem com um mau atendimento? Será 
que médicos e enfermeiros estão sempre certos? 
Será que os profissionais de saúde da rede públi-
ca do DF são sempre os que trabalham demasia-
damente e sofrem com míseros salários e condi-
ções precárias para dar um mínimo de atenção e 
conforto a quem buscar um socorro médico? A 
pergunta que não quer calar é: a quem interessa 
todo esse descaso na saúde?

 » Jorge Gonçalves Costa 

Ceilândia Norte

Os alunos das escolas públicas 
do DF reclamam do excesso de 
gordura na carne moída. E eles 

têm razão. A melhor carne para se 
moer é o patinho, e a Secretaria 
de Educação compra o acém. É 
brincadeira, senhora secretária!

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul 

Se a aprovação da isenção 
do  Imposto de Renda até R$ 5 
mil é renúncia de receita, por 

que o Congresso é contra a 
taxação de grandes fortunas?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Nos meus tempos de adolescente, 
2 de dezembro seria um dia de 
grandes pompas e festas para 
nós, privilegiados alunos do 
internato, pois se tratava do 

aniversário de 187 anos da criação 
do Pedro II, “colégio padrão do 
Brasil”, no qual todos tínhamos 
o elevado orgulho de estudar!

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

O maior problema de Brasília 
se chama falta de acessibilidade 
para as pessoas com deficiências 

visuais. O transporte público 
é uma vergonha. Por isso, 
uma boa parte das pcds se 

muda para São Paulo, onde o 
transporte público é melhor!

Marcos Paulo Cunha — Brasília 

1998/2000, eu quero ver o 
Vasco grande novamente, 

brigando por títulos. Viva a 
rivalidade saudável no futebol!

Fabiano Assis — Brasília 

Colorem o centro da capital 
com luxo na decoração de Natal. 

Dinheiro público deveria ser 
usado com cautela, cuidado e 
proteção à população do DF!

Kátia Garcia — Brasília
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